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O Século das Luzes  
e a Independência dos EUA 
 
Termos usados para descrever as tendências do pensamento e da literatura na Europa e em toda 
a América durante o século XVIII, antecedendo a Revolução Francesa. Foram empregados pelos 
próprios escritores do período, convencidos de que emergiam de séculos de obscurantismo e 
ignorância para uma nova era, iluminada pela razão, a ciência e o respeito à humanidade.  
As novas descobertas da ciência, a teoria da gravitação universal de Isaac Newton e o espírito de 
relativismo cultural fomentado pela exploração do mundo ainda não conhecido foram também 

importantes para a eclosão do Iluminismo.    
Entre os precursores do século XVII, destacam-se os grandes racionalistas, como René 
Descartes e Baruch Spinoza, e os filósofos políticos Thomas Hobbes e John Locke. Na época, é 
igualmente marcante a fé no poder da razão humana. Chegou-se a declarar que, mediante o uso 
judicioso da razão, seria possível um progresso sem limites.  
Porém, mais que um conjunto de idéias estabelecidas, o Iluminismo representava uma atitude, 
uma maneira de pensar. De acordo com Immanuel Kant, o lema deveria ser "atrever-se a 
conhecer". Surge o desejo de reexaminar e pôr em questão as idéias e os valores recebidos, com 
enfoques bem diferentes, daí as incoerências e contradições entre os textos de seus pensadores. 
A doutrina da Igreja foi duramente atacada, embora a maioria dos pensadores não renunciassem 
totalmente à ela. (…) 
 

(fonte: historiadomundo.com.br) 
 
 
1. O Marquês de Pombal, ministro do rei Dom José I, considerava os jesuítas como inimigos, 
também porque, no Brasil, eles catequizavam os índios em aldeamentos autônomos, empregando 
a assim chamada língua geral. Em 1755, Dom José I aboliu a escravidão do índio no Brasil, o que 
modificou os aldeamentos e enfraqueceu os jesuítas. 
Em 1863, Abraham Lincoln, o presidente dos Estados Unidos, aboliu a escravidão em todas as 
regiões do Sul daquele país que ainda estavam militarmente rebeladas contra a União em 
decorrência da Guerra de Secessão. Com esse ato, ele enfraqueceu a causa do Sul, de base 
agrária, favorável à manutenção da escravidão. A abolição final da escravatura ocorreu em 1865, 
nos Estados Unidos, e em 1888 no Brasil. 
 
Nos dois casos de abolição de escravatura, observam-se motivações semelhantes, tais como  

a) razões estratégicas de chefes de Estado interessados em prejudicar adversários, para 
afirmar sua atuação política.    

b) fatores culturais comuns aos jesuítas e aos rebeldes do Sul, contrários ao estabelecimento 
de um governo central.    

c) cumprimento de promessas humanitárias de liberdade e igualdade feitas pelos citados 
chefes de Estado.    

d) eliminação do uso de línguas diferentes do idioma oficial reconhecido pelo Estado.    
e) resistência à influência da religião católica, comum aos jesuítas e aos rebeldes do sul.    
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